
 
 EXPOSIÇÃO DE FOTOGRAFIAS – EM DEFESA DO PIBID  

 
É com prazer que comunicamos a instalação da 

Exposição de Fotografias Em Defesa do PIBID- Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência, 
organizada pelo Grupo de Estudantes de Graduação em 
História, Bolsistas do Sub Projeto BIPID/USP/História. A 
exposição foi montada com tomadas fotográficas, 
realizadas pelos próprios estudantes, de projetos de 
ensino, sobre a história e cultura dos afro-brasileiros e 
indígenas bem como história local e arqueologia, 
desenvolvidos em escolas públicas paulistanas e do 
Município de Santo André durante os anos de 2014 e 
2015.  

Contamos com a presença de vocês na 
Exposição!!!! Trata-se de um bom momento para 
colaborar com o fortalecimento da luta pela 
continuidade do Projeto PIBID e de outras ações que 
valorizem a relações entre conhecimentos específicos e 
prática pedagógica e criem vínculos mais efetivos entre 
as universidades, os estudantes e as escolas públicas.  

Local: Hall do Piso Superior do Departamento de 
História da Faculdade de Filosofia Letras e Ciências 
Humanas.  

Período: 29 de fevereiro a 11 de março de 2016.  
Organização:  
Grupo de Bolsistas Estudantes e Professores 

Supervisores da Rede Pública, coordenados pela Profa. 
Dra. Dislane Zerbinatti Moraes (FEUSP) e Profa. Dra. 
Antonia Terra Calazans Fernandes (FFLCH – História)  

Agradecimentos: LUDENS e LEMAD  



 

PIBID/2016 – Parte da Exposição teve o tema: A PRESENÇA DOS 

AFRICANOS E SEUS DESCENDENTES NO BRASIL – Coordenação: 

Profa. Dra. Antonia Terra de Calazans Fernandes 

 

A linha do tempo fez parte das atividades realizadas no Projeto 

CAPES/PIBID História USP, entre maio e junho de 2015, e foi 

realizada em três escolas municipais da cidade de São Paulo.  

A proposta foi ressaltar a agência/protagonismo da população 

negra na luta pela liberdade e direitos, enquanto vigorou a 

escravidão e na atualidade. Foi estruturada a partir de uma linha 

do tempo - formada por cartografia, imagens e notícias de jornais, 

que datam do século XVII até o XXI.  A opção foi por materiais 

documentais que abordassem fugas, motins, formação de 

quilombos, rebeliões, manifestações que evidenciassem estratégias 

de resistência das populações negras no Brasil, diante da opressão. 

Quanto às imagens, não foram utilizadas as que retratassem 

situações degradantes. Não se trata de negar o passado violento, 

mas sim de evidenciar que, apesar disso, os africanos e seus 

descendentes sempre buscaram formas de resistir e de preservar 

seus costumes. Assim sendo, os documentos exibidos expressam a 

beleza e a dignidade dessas populações, com a finalidade de 

apresentar uma história na qual os alunos reconheçam a 

importância dos negros na constituição da nossa sociedade. Por 

consideramos a participação das mulheres negras nessa trajetória 

de luta, a maioria das imagens retratam figuras femininas. 















 Grupo de Bolsistas Estudantes e 
Professores Supervisores da Rede 
Pública, coordenados pela Profa. Dra. 
Dislane Zerbinatti Moraes (FEUSP) e 
Profa. Dra. Antonia Terra Calazans 
Fernandes (FFLCH – História) – Na foto: 
Profa. Dislane e alunos bolsistas. 


